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Micro-informática vai ser 
um facto incontroverso 


Afonso Praça 


«A difusão de microssistemas vai permitir às autarquias 
tomar a seu cargo decisões até agora incomportáveis, 


quer do ponto de vista de meios humanos, quer do ponto 


de vista financeiro», afirmou o prof. Alexandre Gomes 


Cerveira no Seminário sobre «A informação face às novas 


tecnologias», realizado recentemente no Forum Picoas, 
por iniciativa do Departamento de Comunicação Social 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. 


Em última análise, conclui- 
se que a difusão de microssiste- 
mas vai permitir «encarar uma 
efectiva descentralização da 
Administração Central para as 
Autarquias e Regiões» e, segun- 
do referiu aquele professor ca- 
tedrático da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, «a 
exemplo do que se passa nou- 
tros países, a utilização de mi- 
cro-informática na Administra- 


ção Regional e Local vai ser um - 


facto incontroverso, mais tarde 
ou mais cedo». No caso portu- 
guês, um factor importante 
convém realçar, caso a sua in- 
trodução seja feita «a curto pra- 
zo e em força»: «em Portugal, a 
descentralização está nos seus 
primeiros passos, pelo que as 
ds eia previsíveis sobre o 
número de postos de trabalho 
na Administração Local serão 
menos gravosas do que as veri- 
ficadas noutros países». 
Segundo o prof. Alexandre 


Gomes Cerveira, «esta última 
observação aconselha uma cer- 
ta celeridade no processo de 
introdução da micro- 
informática na Administração 
Local, mas para se arrancar 
com esse processo é necessário 
dispor de 'know-how' adequa- 
do, a nível nacional». 

O Departamento de Infor- 
mática da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da Universi- 
dade Nova de Lisboa tem esta- 
do «atento a estas tendências de 


utilização da informática que 
apontam para a dispersão da 
capacidade de processamento 
pelos locais onde os dados são 
separados ou utilizados». Por 
outro lado, «o interesse mani- 
festado por algumas autarquias 
em aplicações informáticas, 
para as quais aquele Departa- 
mento possui a competência 
científica adequada, levou já ao 
lançamento de projectos no 
domínio da Informação Es- 
tatística Local. «Acreditamos 
que estes projectos trazem van- 
tagens de parte a parte e, por 
outro lado, pensamos que a 
Universidade cumpre, assim, 
uma das suas funções — a de 
responder a carências do meio 
que a rodeia», acentuou o 
prof. Alexandre Gomes Cer- 
veira. 


Colaborar com 
as autarquias 


Na sua comunicação, sobre 
«Microcomputadores e estatís- 
tica municipab, o prof. Ale- 
xandre Gomes Cerveira come- 
çou por recordar que, noutros 
países, a necessidade de dispor 
a nível da Administração Local 
de sistemas de informação foi 
resolvida há cerca de uma dé- 
cada, a partir dos CPD's (Cen- 
tros de Processamento de Da- 
dos) dos serviços ou reparti- 
ções da Administração Central. 

Os dados recolhidos e os re- 
sultados das aplicações relati- 
vos às autarquias eram transfe- 
ridos entre os CPD's e os servi- 
ços da Administração Local, 
tanto através do envio de docu- 


“mentos em papel como através 


de circuitos de teleinformá- 
tica, o que pôs problemas de 
custos e de operacionalidade. 
«As chamadas novas tecnolo- 
gias da informação — referiu 
aquele professor — promove- 
ram o aparecimento de tendên- 
cias inovadoras na utilização da 
informática, de que ressalta a 
de colocar os computadores on- 
de são necessários, isto é, sobre 
a mesa de trabalho do utiliza- 
dor». Ainda mais: «Iniciava-se 
uma época de banalização da 
informática ou de democratiza- 
ção da informática, como al- 
guns preferiram chamar-lhe, e 
assistiu-se à invasão dos peque- 
nos sistemas informáticos que 
iria modificar toda a problemá- 
tica dos sistemas de informação 
e cuja repercussão não podia 
deixar de se fazer a nível da 
Administração Local.» 

O Departamento de Infor- 
mática da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da Universi- 


Ruralidade transmontana > 
Às novas tecnologias podem mudar muita coisa... 


blemática para acentuar que, em certos casos, os ficheiros de polícia 
não devem ser um tabu completamente interdito. Págs. 6/7-1 


«Britannia» o barco do comércio 


O «Britania vai estar no Tejo, em Março, por ocasião da visita da 
Rainha Isabel II. O famoso iate real irá desempenhar um segundo 
papel — e muito importante ao que se julga, especialmente para os 
ingleses: durante um dia tornar-se-á no local escolhido para a reali- 
zação de um seminário luso-britânico para altas individualidades e 


Chaos Computer Club 


Af está um nome muito pomposo e aparentemente inofensivo. Só 
que por detrás deste grupo de aficionados está o risco de uma parti- 
da a sério! Sem se esforçarem muito conseguiram penetrar com es- 

antosa fluidez no segredo da Caixa de Depósitos de Hamburgo. Um 


bbyt Pág. 121 
E também 


Os Estados Unidos oferecem computadores à França (3-1); O com- 
putador pessoal da IBM (4-1); Os personal M21 e M24 da Olivetti (5- 
1): Empresas e Actividades (10-1); Publimática (11-D); Uma Base de 
Dados da JNICT (12-1). 


empresários de ambos os países. À tecnologia será um dos temas de 
ponta. Pág. 3-1 


O dogma dos ficheiros de polícia 


de aceder e de contestar os dados constantes de registos 
did está consagrado no n.º 1.º do artigo 35.º da Constitui- 
ção. Quem se lembra disto e também do debate interrompido em 
S. Bento sobre a privacidade e o direito de acesso a esses dados? Ja- 
nuário Gomes, assistente da Faculdade de Direito, trata desta pro- 
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Projecto MUNICENSO 
em Trás-os-Montes 


4 


dade Nova de Lisboa (que des- 
de 1975 ministra ensino a nível 
de licenciatura, tendo formado 
já cerca de 150 licenciados) tem 
manifestado sempre o interesse 
em «poder proporcionar às au- 
tarquias as ferramentas ade- 
quadas ao tratamento da infor- 
mação estatística a nível local», 
acrescentando o prof. Ale- 
xandre Gomes Cerveira que 
«problemas relativos ao domí- 
nio da habitação, dos transpor- 
tes, da saúde e da educação, 
entre outros, estão ao alcance, 
quase imediato, dos municí- 
pios, se recorrerem a micros- 
sistemas comercialmente dis- 
poníveis no mercado nacional». 
Outro domínio de ensino 
contemplado na licenciatura 
em Engenharia Informática é o 
dos dispositivos ou máquinas di- 
gitais («Hardware»), ministran- 
do-se, desde 1977, uma disci- 
plina anual sobre microproces- 
sadores, o que «tem permitido 


monitores 
em Braga 


O Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis vai adquirir 150 
computadores para «reforçar o 
equipamento dos centros juvenis 
de informática» criados no âm- 
bito do Inforjovem, 
anunciou em Braga Carlos Sil- 
ass do FAOI. 

do aj a Anop, 0 
núcico de Lisboa do FAO] vaiser 
reforçado com mais seis equipa- 
mentos, passando a contar com 

12 computadores. tendo recebi- 
do até agora cerca de dois mil jo- 
vens, inscritos individualmente e 
através de centros de informáti- 
ca. 
Uma fonte da Inforjovem de 


tar-se em todo o País, mas não é 
fvel saber qual o total dos 
tos porque «todos os dias 
rgem mais jovens». 
Carlos Silva disse em Braga 
que, a do aumento da capa- 
cidade E através do re- 
forço do ipamento, o FAOJ 
está a organizar um curso 
monitores que se pre a ph 
muito curto na Universi- 
dade do A 


TP emita DS 


desenvolver uma competência 
importante, reconhecida no 
sector industrial e de serviços» 
com que o respectivo Departa- 
mento mantém cooperação. 

o Departamento de Infor- 
mática da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da UNL en- 
contra-se, assim, em condições 
de «analisar a viabilidade dos 
microssistemas informáticos na 
área da Informação Local» e 
«a capacidade de processamen- 
to e de memória secundária, 
bem como as facilidades já hoje 
possíveis a nível operativo, per- 
mitem instalar programas de 
certa sofisticação, de utilização 
cómoda e sem recurso a pessoal 
especializado». 

Um exemplo da actividade 
desenvolvida neste domínio pe- 
lo Departamento de Comunica- 
ção Social da Faculdade das 
Ciências Sociais e Humanas da 
Faculdade da Universidade 
Nova de Lisboa é o projecto 
MUNICENSO, lançado em 
resposta ao pedido de algumas 
autarquias e que tem vindo a 


ser desenvolvido no âmbito da 
cooperação existente no Convé- 
nio LNEC; UNL, assinado en- 


tre o Laboratório Nacional de , 
Engenharia Civil e a Universi- & 


[E 


dade Nova de Lisboa. Objecti- 
vo do projecto: produzir infor- 
mação estatística relativa a pe- 
quenas áreas, lugares, bairros, 
de interesse para o planeamen- 
to e administração dos munici- 


pios. 

O projecto MUNICENSO 
(de cuja coordenação é respon- 
sável o eng. António Arnauld, 
do Departamento de Informá- 
tica) recorre, como fonte de in- 
formação, aos dados recolhidos 
pelo Instituto Nacional de Es- 
tatística e foi estruturado em 
duas fases: uma primeira inci- 
dindo sobre grandes áreas 
dentro de uma autarquia, e 
uma segunda, relativa a peque- 
nas áreas. 

Na primeira fase, «são pro- 
duzidas informações relativas a 
grandes áreas dentro da autar- 
quia, como por exemplo, a sede 
do respectivo concelho, sendo 


Desenvolvimento regional : 
Deixar para trás os moldes tradicionais 


possível obter resultados como 
apuramentos globais, apura- 
mentos para caracterização de 
classes de entidades e conjun- 
tos de cruzamentos». 


Numa segunda fase, «são 
produzidas matrizes que repre- 
sentam a informação ao nível 
da pequena área e relativamen- 
te à entidade INE (Instituto 
Nacional de Estatística». Co- 
mo foi recordado no seminário 
sobre «A informação face a no- 
vas tecnologias», «a estrutura 
da matriz é tal que o conjunto 
de váriáveis associado às colu- 


ta- 
ção de informação, que é feita 
em conjunto com a autarquia”. 

Este projecto está a ser de- 
senvolvido numa área-piloto, 
constituída pela Associação de 
Municípios da Terra Quente 
Transmontana «as informações 
obtidas no projecto MUNI- 
CENSO para os municípios da 
área-piloto estão a ser traba- 
lhadas para ficarem acessíveis 


em microssistema 

que tal procedimento alo, 
estender “a grande que PR 
municípios». & 


Tudo isto tem de o 
tendido (como aliás a 
no já referido seminário pera 
de um «novo modelo de Pala, 
volvimento», uma vez que 
tornar obsoletas as O 
clássicas desse mesmo dese, 
volvimento, conduz-nos ines 
sive a que as disparidades ed 


Internacional 


“Software” do Leste Europeu 


Hungria: o país mais avançado 


Duas lâmpadas nuas pendem do tecto. As vozes ecoam 
no pavimento pintado. É nesta cave cheia de ecos da Rua 
Szalmas Piroska, em Budapeste, uma meia dúzia de 
húngaros estão a projectar jogos de vídeo para o Coleco 
Industries Inc. e para a CBS Inc., dos Estados Unidos. 


Num terminal de computador lo- 
calizado a um canto, os programa- 
dores estão entretidos com um 
vídeo de um jogo de futebol que as 
empresas americanas pretendem 
vender por toda a Europa. Por en- 
tre o rápido linguajar húngaro, sur- 
gem algumas palavras em inglês, 
como «floppy disk» e «joystick». O 

guarda-redes do jogo de futebol é 
demasiado bom, não deixa entrar 
nenhum golo e por isso ele está a ser 
reprogramado, por forma a facili- 
tar à equipa atacante a marcação 
de golos. 

os «royalties» deste jogo de fu- 
tebol chegaram para tornar aca- 
nhados os ordenados oficiais destes 

amadores, equivalentes a cer- 
ca de 5700 dólares por ano. 


Avanços em computadores 


Estes projectos fazem parte dos 
consideráveis avanços húngaros em 
«software» de computadores, nos 
últimos anos. A Europa de Leste, 
na generalidade, está bastante atra- 
sada em relação ao Ocidente, nes- 
tas tecnologias, mas a Hungria é 
um caso à parte, produzindo jogos 
de vídeo bastante inventivos e ou- 
tros tipos de «software» com interes- 
se. 


As exportações húngaras de 
«software», de cerca de 4 milhões de 
dólares no ano passado, são ainda 
pouco elevadas em termos mun- 
diais e na generalidade, a Hungria 
não consegue competir com o Oci- 
dente. Mas os seus clientes vão des- 
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de a indústria de computadores ja- 
ponesa até à Bayerische Motoren 
Werke AG. E o bloco soviético está 
cada vez mais a aproveitar a expe- 
riência húngara em programação. 

Nos arredores de Budapeste, a 
Szamok Programming School atrai 
centenas de jovens sírios, cubanos e 
outros amigos do bloco soviético, 
cada ano que passa. Segundo um 
professor, trata-se da maior escola 
internacional de computadores, no 
bloco de Leste. 

É claro que surgem especulações 
a respeito da utilização soviética da 
experiência húngara em «software», 
em aplicações militares estratégi- 
cas. No entanto, as informações de 
confiança são escassas e em Was- 
hington, o Departamento de Esta- 
do Americano diz que tudo aquilo 
de que têm conhecimento constitui 
informação confidencial. 


Problemas políticos 
O avanço húngaro em «software» 
contrasta com o atraso dos restan- 


tes países socialistas, os quais ainda 
sofrem os resultados de um erro so- 
viético cometido na década de SO. 
Nessa altura, os teóricos do Krem- 
lin declararam que os computado- 
res eram uma heresia. chamando- 
lhes «um meio burguês de oprimir 
certas partes da sociedade». Apesar 
dos grandes esforços para recupe- 
rar o atraso. o bloco de Leste só 
conseguiu montar alguns institutos 
de computadores. lentos e sem 
qualquer dinamismo. 

Mas, na Hungria. a iniciativa in- 
dividual está a obter resultados nos 
casos em que o Estado falhou. Des- 
de 1981, a Hungria autorizou a ex- 
istência de pequenas empresas co- 
merciais privadas, no ramo dos 
computadores, lado a lado com a 
burocracia estatal. As autoridades 
nunca imaginaram o número eleva- 
do de programadores que agarra- 
ram esta oportunidade. O senhor 
Donat explica, satisfeitíssimo, que 
os seus jogos video lhe estão a pagar 
fins-de-semana de esqui na Checos- 
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The Relible Airline KLIVI 


Royal Dutch Asimas 


lováquia e que há Colegas det qu 
compram aparelhos de televisão ; 
meses e máquinas de sumos à 


Alemanha Ocidental. 
Programas Comerciais 


Os empresários húngaros dey, | 


volveram já um potencial eleva, 
em «software» de acordo Som espe. 
cialistas ocidentais. Possuem pm 
gramas para telecomunicaçãe 
marcações de reservas. aplicaçe 
em restaurantes e outros usos y 
merciais. Entretanto, Os principa 
programadores tornaram-se mio. 
nários, pelos padrões locais (o qu 
significa ganhar menos 21 500 ds 


lares por ano, à taxa oficial des | 


forints húngaros por um dólar). 
A Hungria começou & trilha, 


anos da década de 70, quand , 
Siemens AG, da Alemanha Ocide 
tal, iniciou a contratação de hino 
ros para os trabalhos rotineiros na 
seus grandes projectos de progra 
mação. Essa experiência foi inesi 
mável, segundo afirmam os hinga 
ros, uma vez que eles começarama 
interrogar-se sobre os padrões de 
ordenados pagos pela Siemens 
«Nós constituiamos apenas um 
uma autoridade húngara. 

Nos finais da década de 70, a 
húagaros já tinham aprendido o s- 
ficiente para começarem a efectua 


Administração val promover d 
4a 8 de Março um Seminário 


duração de 20 hores o 
seminário tem como fina 
equacionar o problema da mor 


feira), afasta-se um pouco fl 
abordagem que este tema a A 
do geralmente nos cursos 


trodução à informática, na ME 
dida em que não há a preocu” 
ção de ensinar a0s participa q 
nenhuma linguagem de get 
mação nem de transmite E 
des detalhes sobre arquittc, 
e funcionamento dos comp 


dores. 
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gionais até agora representadas 
quase unicamente na sua face- 
ta quantitativa, sejam substi- 
tuídas por transformações qua- 
litativas c pela necessidade de 
novas estruturas», como disse o 
economista Pedro Jorge Brau- 
mann, assistente estagiário do 
Departamento de Comunica- 
ção Social da FACSH da UNL, 

Com efeito, «o desenvolvi- 
mento regional não pode ser 
encarado mais na sua forma 
tradicional, já que o leque de 
novas questões e problemáticas 
tem agora que, para não correr 
o risco de cair numa análise 
ineficiente, ser obrigatoriamen- 
te questionado e imbuido na 
análise». 

Para o mesmo economista, 
«a política regional e o “novo 
aproveitamento do espaço” sur- 
gem neste quadro como um 
meio e um obstáculo para res- 

nder às novas problemáticas. 

m meio porque a política re- 
rm pode ser um contributo 

ásico para um novo relança- 
mento da economia, já que 
uma descentralização acentua- 
da permite relançar o cresci- 
mento global, criando empre- 
go, ou uma política promoven- 
do regiões agrícolas pouco de- 
senvolvidas pode reduzir os de- 
ficits das contas com o exterior. 
Um obstáculo, já que os 'gas- 


tos" com a política regional são 
algo a oferecer em osperida- 
de, mas que poderd res supér- 
fluo, ou pelo menos secundá- 
rio, hoje, num quadro de maior 
escassez de recursos». 

Tudo vai no «melhor dos 
mundos?» «Parece ser este o 
grito eufórico das organizações 
que optam por novas tecnolo- 
gias de tratamento automático 
de informação, em especial as 
da Administração Pública, tra- 
dicionalmente mais limitadas 
no seu processo de evolução», 
assinalou, a propósito, Luís 
Augusto de Carvalho Rodri- 
gues, também docente da UNL 
(Departamento de Comunica- 
ção Social). Mas se é verdade 

ue, a nível da Administração 

ública, «as estatísticas co- 
lhem-nos de surpresa ao cons- 
tatar-se a importante compra 
de meios informáticos, dando- 
nos as despesas quer de mate- 
rial adquirido, quer de pessoal 
afectado, um crescimento ex- 
ponencial, sobretudo a partir 
de 1979», teremos de recordar 
que as novas tecnologias não 
vão resolver, por si próprias, a 
crise em que o mundo ociden- 
tal está mergulhado. No fundo, 
porém, o que está em causa é a 
procura de novos modelos de 
desenvolvimento que levem a 
ultrapassar a crise. 
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rem da Siemens. E, em 1981, Jack 
Tramiel, na altura presidente da 
Commodore International Ltd., vi- 
sitou Budapeste para se inteirar da 
indústria local de computadores. 
Isso abriu rapidamente perspecti- 
vas para contratos de jogos vídeo 
* para a Commodore, a Coleco e ou- 


tras empresas do ramo. 


Nova linguagem 


Uma das inovações mais ambi- 


ciosas é a sua própria linguagem de” 


computador, a «M-prolog». O in- 
vestigador Peter Szeredi explica 
que, quando era adolescente, não 
gostava das linguagens convencio- 
nais de computador. «Elas conti- 
nham proposições do género «x i- 
gual a x mais 1», queixa-se ele, «Se- 
gundo a aritmética normal, isso é 
impossível.» 

E daí que o senhor Szeredi tenha 
começado a tentar encontrar uma 
forma de utilizar frases em vez de 
equações, para falar com o compu- 
tador. A linguagem «M-prolog» 
surgiu em 1980, como um refina- 
mento do trabalho teórico de ori- 
gem francesa e inglesa. Actualmen- 
te, mais de 20 empresas ocidentais 
obtiveram licenças de utilização da 
linguagem, concedidas pela Hun- 
gria, incluindo empresas de primei- 
ro plano como a Fujitsu Ltd., do Ja- 
pão, e uma subsidiária da Digital 
Equipment Corp., dos Estados 
Unidos. 


Cooperação 
da Texas 
Instruments 


com a 
Universidade 
do Minho 


Tendo em vista o o aos 
cursos superiores técnicos mi- 
nistrados na Universidade do 
Minho, a Empresa Texas Ins- 
truments criou um sistema de 
Bolsas de Estudo para os alunos 
do Curso de Engenharia de Sis- 
temas e Informática daquela 
Universidade. 


As Bolsas contemplarão 
anualmente quatro alunos e 
consistem na atribuição de um 
subsídio pecuniário de 
15 000800 mensais por aluno — 
e um estágio remunerado, por 
um período de um ano. 

A este sistema de Bolsas de 
Estudo que será aplicado já este 
ano, poderão candidatar-se os 
alunos que frequentam o 4.º ano 
da referida Licenciatura e que 
tenham obtido a classificação 


Os especialistas industriais ad- 
vertem para o facto de que a lingua- 
gem «M-prolog» concorre pelo me- 
nos com mais meia dúzia de novas 
linguagens rivais, na batalha pela 
aceitação internacional. 


Mas as conferências americanas 
sobre computadores fazem questão 
de convidar o senhor Szeredi, Ele 
acha que estas suas ideias inovado- 
rias têm mais possibilidades de vin- 
gar em Budapeste, onde as pessoas 
«ainda não foram contaminadas pe- 
la programação tradicional. 

E claro que o isolamento da 
Hungria faz com que, por vezes, 
lhes saia o tiro pela culatra. Os pro- 

jectistas de jogos vídeo da rua Szal- 
mas Piroska continuam extrema- 
mente confundidos e intrigados 
com uma cassete do jogo de «base- 
ball que a Coleco lhe emprestou. A 
Coleco pensou que a cassete os aju- 
daria a conseguirem encontrar a 
forma de projectarem um jogo de 
futebol. No entanto, e após muitas 
horas de tentativas os húngaros 
continuam sem perceber o que é 
que se espera que o lançador e o ba- 
tedor façam. 


«Talvez nos possa mostrar como 
é que funciona o baseball», pede 
um programador a um visitante 
americano. «Não conseguimos per- 
ceber por que razão é que este jogo 
é tão popular na América.» 


O «Los Angeles Times-Washington 
Post News Services /«O Jornaly 


mínima de 14 valores nos três 
primeiros anos do curso, 


«Novas energias, a 


escola e a 
comunidade» 


Organizado pelo Laboratório 
de Física da UM em colabora- 
ção com a Sociedade Portuguesa 
de Energia Solar e a Sociedade 
Portuguesa de Física (Delega- 
ções Norte), val realizar-se, nos 
dias 21 e 22 do corrente, na Uni- 
versidade do Minho um curso 
sobre as Novas Energias, a Esco- 
fa e a Comunidade, destinado 
especialmente a professores e 

s ligadas à formação de 


Os temas a serem tratados são 
Energia Solar (conversão térmi- 
ca, Solar Passiva e Fotovoltai- 
ca); Energia Eólica; Bioenergia; 
Energia Hídrica; Insti- 
tuclonais e Socioeconómicos da 
utilização das Novas Energias. 
Todos os temas Fei apresenta- 
dos por especialistas. 

O crio decorrerá no Comple- 
xo Pedagógico da Universidade 
do Minho. 


ue nos foi remetida, 
glesa, em Lisboa, 


O «Britania» virá ao Tejo em 
Visita de Estado e de negócios... 


CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL 


avançada e novas 


tecnologia 
tecnologias da Grã-Bretanha — destinado a homens de 
negócios, entidades oficiais e membros do Governo — 


acrescenta que a Iniciativa será 
sidida por Lord Jeilicos, Presldiato 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


Tecnologia avançada 
no iate real “Britannia” 


Um seminário sobre 


terá Ingar, a bordo do late real «Britannis», por ocaslão 
da visita de Estado da Rainha Isabel TI s Portugal, de 26 


a 29 de Março. 


da Junta de Comércio Externo da 
Grã-Bretanha. Os intervenientes 


pecialmente 
dade de rápido desenvolvimento de 
ma adesão à Comunidade Econó- 


cação; agricultura, indústria e dis- 
tribuição de produtos; produtos afi- 


mentares, energia e sistemas asso- 
lados. lodfésaria, de aieá fecmologãa 
e transformadora, incluindo o fa- 
xiliados por «robots», sistemas de 


fabrico flexíveis, etc.; e «know-how» 
financeiro e serviços bancários. 


Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
Telefs. 54 8553 - 54 85 47 - 548670 — Telex 18469 
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Informática 


O Computador Pessoal da TBM 


À entrada do menino bonito 
no mercado português 


= undial. A vari 
fazer, ais está a enfrentar: O desenvol. Mm de 

Sem grande aparato — e apenas com a naturalidade das Do IBM PC já quase toda a gen- nha bg e momento de o tégia ani informático e o o ed de ei a o, 
colsas simples e Inevitávels — a IBM apresentou te ouviu falar — embora nem todos Ei al Fasbes do conceito de erre bs di sb Em ES 
recentemente o seu hiperfalado Computador Pessoal — o conheçam as suas características. MA portuguesa — conforme é — ferramenta giro informativos usar, tornaram-no Facilidade 
IBM Personal Co P De algum modo, o seu lançamento, ido num desdobrável de apre- fornecidos aos idesdeo que os seus Fa fe 

ir mputer. Para tanto reuniu Jornalistas e entre nós era esperado há bastante referido Es endeu assim dar referem que o IBM PC foi ad Progenitore; 
outros convidados num dos hotéis de Lisboa. tempo. Mas a IBM entendeu que pai qo ao duplo desafio que seu lançamento, um grande sucesso indispensável para is 


agora — no começo de 1985 — ti- 


O perfiltécnico do PÇ 


O computador pessoal IBM (vulgarmente des 
o pe 
ado com uma memória disponível para q 


es 
Operating System) do PC. 


pandível até 640K bytes. 

ria ROM 40K BS Mag 
para expansão; Mínimo q, 
unidade para diskette q Ml 
ou de dupla face com Pr 
1/4 polegadas) e máimo 
duas unidades; Disk t 


83 teclas no total; com 
ta auditiva e táctil parao 


i mu 


: Hm . mi aa É 
Ê q Hi ] yo nie ço à, como entretenimento para tem- 

K á Ci aa as im E teclado 

TA O RT == decimal e ral de msn 
h Pets DA 6 O VE EE: j 12 teclas de funções (my 

ER = RdA Componentes básicos las, salto de linha); Cabo, 
mm | | Unidade Central pira! cam 1,80 metros, Tosa 
o o E 3 y q o ti Processador Intel 8088 de 16 numérico; Angulo ajustávs, 
es ag a a a bits; Memória disponível paro 15º) do teclado; Teclas ct 
O Personal Computer da IBM utilizador (RAM) 64K bytes ex- concebidas anatomicamem, 


Já conhecido em Portugal antes do seu lançamento 


INFORMAX 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÍTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 
1200 LISBOA 


Um dia, ligar computadores pessoais 
poderá ser tão fácil como Isto! 


32:16 CPU 


Interactive 
to 


Workstation! 
a 
| 


| CURSO 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 horas 


INÍCIO DO CURSO 
25-2-85 o 25-3-85 


Uma alarmante falta de standards entre os fabricantes tem impedido o desenvolvimento de software pa 
ra redes locais de dados. 
Como resultado, as empresas que tentam ligar os seus PC's em rede deparam com a total ausência de 
aplicações que realmente partilhem informação, uma situação apenas admissivel em empresas onde 
ninguém colabora. 
Mas raramente é esse o caso! , 
Nós temos uma solução. Uma solução econômica, flexivel, potente e aclamada pela sua gritante 
simplicidade: o computador multiposto Fortune 32:16. Era 
le tem todas as possibilidades de um computador pessoal, mas sem a complicação. ' 
um computador para partilhar informação, impressoras, unidades de disco e dispositivos de comun” 
cação. E, melhor ainda, para partilhar aplicações existentes, desenhadas para permitir aos utilizadores 
trabalharem em conjunto. a 
E como não necessita de mais que uma Impressora, unidade de disco ou dispositivo de comunicação, 
eje pode eliminar muita e desnecessária duplicação. " 
O Fortune 32:16 utiliza o Unix tm, o sistema operativo standard para sistemas multiposto. Tão potente 
flexivel, que o utilizador não precisa de se preocupar com sua existência. o. 
Um dia, as redes locais de dados poderão ser tão simples e eficazes como os computadores muitipos a 
Nessa altura, você verá as redes Fortune. Mas até esse dia, muita gente terá que manter os dedos cruzados. 


52 FS 


Representante Exclusivo 


Sanicor, Lda. 
Rua Actor Vale, 51, BIC 


“INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
“LÓGICA ESTRUTURADA DE PROG RAMAÇÃO 
eBÁSIC x 
eCOBOL * 
eRPGII 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 

DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Estou convencido. 


Enviem-me urgentemente mais informações 


1900 LISBOA na Empresa me 
sta Telefone: 84 7977 . E 
Aulas diárias de 2horas . Telex: 84002 ROCINA P Nome — 
de segunda a sexta feira FORTUNE 32:16 Marca Regista- Cargo SIA cio asia agi pq re 
da Fortune Systems Corporation na 
HORÁRIOS: UNIX: Marca Registada dos Endereço E 


Laboratórios BELL 


das 17 às 19 — das 19 às 21 horas 
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pessoas. 

Um texto de apolo que serve de 
apresentação do PC em Portugal 
falará melhor do que qualquer ou- 
tro descritivo. Diz-se all que, utiliza. 
do em pequenas, médias e grandes 
empresas como computador princi 
pal, computador auxiliar qu termi 
nal inteligente, o IBM PC 
ciona organização, análise, id pe 
zação e economia. A facilidade de 
comunicar com ele terá conquista. 


IBM Basic — a lingu 


em 
A máquina utiliza uma px 
[e extremamente simples — o 


Basic — a qual é apresentada 


ra os dedos; Tecla al para 
impressão do conteúdo do ecrã; 
Tomada para gravador de casse- 


tes; Tempo de ciclo 410 nano- 
segundos; e Tempo de acesso 
250 nano-segundos. 


Componentes opcionais 
Monitor 
com ecrã monocromático 

29,2 em medidas na diagonal; 
Conjunto de 256 caracteres; 80 
caracteres por linha, 25 linhas; 
Alta resolução, ecrã anti- 
reflexo, matriz dos caracteres 
com 9 pontos de largura por 14 
pontos de altura; Sublinhado, 
intermitência, inversão de ima- 
gem, alta intensidade; Caracte- 
res de alta persistência em cor 
verde; e Botões para controlo in- 
dividual do brilho e do contras- 
te. 


de gráficos 
De impacto, matriz de pon- 
bang Emi 96 caracteres, 
mais gráficos e caracteres - 
ciais; Velocidade até 80 are 
res por segundo; 4 modos de 
impressão, 18 tipos de letra; 


fmi- 
ma — diz-se na documentação” 
acompanha o PC — Are 
Rê a q PC — executar tare- 


contabilidade, controlo de existêr” 


Bráficos, docu; 


— € muitas outras 
tefas, em pá actividades e ta- 
te. 


Proliferação de clubes 
ido Jornalistas, ara es 


Matriz de 9x9 pontos para ca- 
da caracter; e até 132 caracteres 
por linha. 


Monitor com ecrã a cores 

31,75 medidos na diagonal; 
40 ou 80 caracteres por linha, 25 
linhas; Alta resolução, matriz 
dos caracteres com 8 pontos de 
largura por 8 pontos de altura; 
16 cores: preto, azul, verde, ro- 
xo, vermelho, magenta, casta- 
nho, cinzento claro, cinzento es- 
curo, azul claro, verde claro, ro- 
xo claro, vermelho claro, ma- 
genta claro, amarelo e branco; 


versão (poi 
ais aaihoras 


constituir um sucesso no 


País, 


“Assim o garantem as suas 


traordinária capacidade de se pa- 
gar asi próprio.» 


Botões para controlo in - 
dente do brilho, sd 
nalidade; Conjunto de 256 ca- 
racteres; Sublinhado; Intermi- 
tência; Inversão de imagem; e 
Alta intensidade. 


Unidade de expansão 
Unidade de disco fixo com 10 
Megabytes de capacidade; e Oi- 


to posições para i- 
clotais: para expansão adi 


Expansão da memória 

Dispositivo 64/256KB de me- 
mória adicional disponível para 
o utilizador (RAM). 


Unidade de diskette 

Lê/regista em diskettes de 1 
ou 2 faces; 360K bytes por dis- 
kette de dupla face; e Suporte 
para diskette de 13,3 cm (5 % 
polegadas). 


Adaptadores 

Impressora; Controlo de jo- 
gos; Comunicações assíncronas; 
Comunicações binárias sincro- 
nas (BSC); Monitor com ecrã a 
Cores; e Placa de circuitos, dis- 
ponível para protótipos. 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


BASF 


Lisboa-Telef 562511 
Porto-Telet 674051 


O acto de apresentação decorreu 
num hotel de Lisboa — e nele fala- 
ram Francisco Albuquerque, res- 
ponsável, a nível mundial, do mar- 
keting de Personal Com 


-se que ambos os produ- 

tos foram apresentados na Feira de 
— a maior exposição euro- 

nes ide Fiieiti e automatiza- 
escrit e, - 

te, introduzidos nos rm a 


O M24 é um sistema modular 
«desk-top» enquanto o M21 é um 
computador compacto e transpor- 
tável (pesando menos de 14 kg.) to- 


computadores permi- 
da incluindo MS-DOS, 
mas ni 
CDOS 86 Concaerens CP/M B6e 0 


OM2I da Olivetal 
Computador pessoal transportável 


talmente compativel com o primei- 
ro. São ambos caracterizados pela 
compatibilidade de «softwares e 
«hardware» com o «standard» ac- 


nais indirectos (lojas de computa- 
dores, sociedades de «softwares, 
OEM's, retalhistas, etc.). 


e —————————————————————-e—e 


e Registos activos 


segundos. 


Por isso. 
arquivo: 


TRÊS SOLUÇÕES | BeuesHowElL m 
PARA REORGANIZAR O SEU ARQUIVO! 


& HOWELL é uma das maiores pr 
dura MICROFILME, a quem se deve a cr 
um completo e avanç 
microfilmagem e tratamen 
O sistema de arquivo dem 


E apresenta as seguintes vantagens: 
e Consulta de qualquer document 


Segurança total do arquivo. 
: Ep de espaço (98 %). 


Lima Mayer faz-lhe três sugestões. 


odutoras de equipamento 
iação e desenvolvimento de 
ado sistema de registo de documentos. 


de informações. o 
ed pa em bobines está indicado para: 


iais. 
Arquivos de transacções comercia 
4 ou históricos. ; 
Documentos ou formulários em continuo. 
e 


o de um arquivo em menos de 60 


para reorganizar o seu 


) Ou nós vamos à sua empresa microfilmar o seu 
mor) remete-nos a documentação para ser 
microfilmada nas nossas meniaççaa, E 
D Ou adquire-nos um sistema 
WELL. da 
te isto é resultado da EL e 
de e versatilidade BELL & o ESPAÇO 
jucionar problemas de TE IPO, esta 
é ARRUMAÇÃO no seu escritório O 


resa. 
THES SUGESTÕES. TRÊS SOLUÇÕES. 


pe 
LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 . Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 
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Os ficheiros de 


Januário Gomes 


A questão do mecanismo de particl 
pação do titular 
registo, fundamentalmente através do direito de e 
tout court e do direito de contestação, é, sem dúvida, 
mea das questões fulcrals numa lei de protecção de 
ados. 


O direito de acesso permite, os requisitos de licitude e leal- 
de modo irrenunciável, ao titu- dade. | 
lar do registo aceder aos dados O direito de aceder e de con- 
sobre ele registados, tomando, testar os dados constantes de 
desta forma, conhecimento de registos informáticos está con- 


toda a dimensão da informação sagrado no n.º 1 do artigo 35.º 
armazenada a seu respeito no da Constituição nestes termos: 


ficheiro acedido; mas não sees- £Todos os cidadãos têm o direi- 
gota aqui este direito: ao titular to de tomar conhecimento do 
do registo deve ser dado conhe. que constar de registos infor- 
clmento dos fins a que se desti-  máticos a seu respeito e do fim 
nam esses dados; sob pena de à que se destinam as informa- 
se descaracterizarou atéanular ções, podendo exigir a rectifi- 
| o direito de acesso, as informa- cação dos dados ea sua actuali- 
ções devem ser comunicadas ao zação» (a primeira revisão 
| titular do registo em linguagem constitucional substituiu, e 
, clara, isenta de codificaçõesde- bem, a expressão «registos me- 
) vendo corresponder ao conteú-  canográficos» do texto original 
do do registo (assim, Proposta por «registos informáticos»). A 
, tratio» do direito de participa- 
de Lei n.º 64/III, Artigo 30.º ção individual está no facto de 
n.º 2). O direito de acesso — | os dados registados, tendo sido 
entendido desta forma — tem | embora cedidos, dizerem res- 
por pressuposto a transparên- peito ao seu titular, «pertence- 
cia de actuação dos titulares e  rem-lhe», tendo, portanto, o di- 
responsáveis dos ficheiros e a - reito a controlar a sua utiliza- 
publicização na criação e ma- ção, nos mesmos termos do di- 
nutenção dos mesmos; e tem | reito que tem, em termos jurí- 
como corolário o direito, tam-  dico-civis, de velar pelo seu no- 
bém irrenunciável, do titular me imagem. 
do id E; exigir a rectifica- Titularidade do direito ” 
ção dos dados, a sua actualiza- iinei 
São o a, 5 o tomar neces. , O primeiro ponto a solve, 
rio para uma correcta interpre- qioiro rp E da titula- 
tação da informação armaze- — migade do direito: a regra é que 
nada, o acrescentamento de ao titular do piso Eudes Pe 
outros dados. O «momentocro- q. sos seus pi rios dados i f 
nológico» do direito de acesso é Este princípi PF ao oO z Nr é ved direito de acesso  gação de um crime deve ser fa- 
te à recolha de da. e princípio é afirmado no reito de acesso não coincide ou até vedar o direi º cultado o acesso a ficheiros to devem ser vedados ou peb ; 
O subscquen : Artigo 29.º e seguintes da Pro- com a titularidade do registo, quando estejam em causa de dados de carácter fortemente condici 
a át Eça inicia a Parte posta de Lein.º.64/Illeno Ar- — conclusão que não esteve certa-— terminados valores: essa é uma a pm aos suspeitos questão essa que, a dm 
Lbtas Dic aqui a CDE ttigo 14.º do Projecto de Lei ' mente em mente dos autoresdo questão que respeita aos limites ls de que úteis para a prosse-' nenhum dos projectos a 
a rectrizes n.º 110/III, cuja redacção nos Projecto de Lei. do exercício do direito. O que cução E investigação; o que é sati i . Isto dos 
chamam o princípio da particl- parece algo infeliz apesar de O princípio da identificação importa agora referir é que há  cuç rtante é que para acesso nifica, longe disso, que den 
pação Individual; antes desse quase transcrito do melhor entre o titular do registo eo titu- situações em que terceiros de- importa do ao arbítrio, limitad 8 ces q ; 
momento o «cedente» dos da- construído Artigo 34.º da lei lar do direito de acesso deve, vem poder também aceder aos não seja idas o debe e 
' ema E SE > Ê y mesmo prudente, das autorida sensíveis; dir-se-á, antes, qu 
dos tem o direito de recusar O — francesa n.º 78-17: é que, tal porém, soírer alguns ajusta- — dados e outras em que deve ser des policiais e seja regulamen- sensibilidade dos dados 
fornecimento dos mesmos como está escrito, o Art.º 14.º mentos; não nos referimos ao a própria lei a exigir, para pro- tado; neste sentido impõe o Ar- causa é uma razão acreçé 


quando a recolha não satisfaça sugere que a titularidade do di- | facto de a lei dever condicionar pero et q gr do Fé tigo 35.º n.º 2 da Constituição para assegurar o direito à 
e que proíbe o acesso deterceiros acesso; este só deve ser lim 


dae bx mecanismo! de à ficheiros com dados pessoais quando estejam em causa ix 
” 
BURÓTICA, LDA. 


soa r um mecanismo de à 
ceitui salvo em casós excepcionais resses do Estado Democritx 


dados cuja recolha e tratam 


ae E e previstos na lei. A enumeração ou da colectividade que, peil 
no n.º 3 do Art.º 30.º da Pro- desses E não di ade sua natureza e gravidade, x 

da riamente a uma lei de protec- devam sobrepor aos interes 
posta de Lei-n.º 64/III, segun- ção de dados; em qualquer ca- do Mdiíduce seia intol 
do o qual as informações de ca- so, porém, a permissão de aces- que um terrorista suspeito é 
rácter médico devem ser comu- o de terceiros aos ficheiros atentado pudesse livremen 
nicadas ao titular do registo com dados de carácter deve ser aceder a um ficheiro polia 
por intermédio do pi que formulada pela Assembleia da em termos de poder «controhn 
este designdr: como manhesio Pesfbgica (Ar. 16Sn o Gal  Cqaá dei 
ção da primeira situação pode-  nea b) da Constituição). e mb 
mos apontar em primeiro lu- A questão maís melindrosa a. dn ei do 
gar, um pouco lapalisscana- em matéria de direito de acesso O sd 
mente, o facto de os dados re- é contestação é a que respeita E no e aii 
gistados servirem em primeiro ' aos limites do seu exercício, ri Polícia. Fa 
lugar para a prossecução das fi- mais concretamente às situa- ideia, se não mesmo o ii 
nalidades do titular ou respon-' çõesem quealei proibeoucon- São, que estes ficheiros pi 
sável do ficheiro e nessa medi-  diciona fortemente o acesso do  Tiestão à parte o que const” 
da os dados são acedidos por - titular do registo. Esta é uma sem dúvida, corolário dum 
alguém que não é o seu titular; questão que anda estreitamen- certa posição «filiista» (a inter 
quando falamos em terceiros te associada a uma outra de de- sa da «paternalista»), pata ni 
dizêmo-lo, porém, em sentido  finição imperativa: a do círculo dizer ingênua face à Polícia; 
próprio: por exemplo: às enti- dos dados sensí ndo essa opinião seria der 

a SR vels, isto é, à Bu P : 

dades encarregadas da investi- questão da determinação dos dar o acesso a tais fichere 


0123451678905! | 
UMA EMPRESA ESPECIALIZADA NA COMERCIALIZAÇÃO DE 


e LEITORES CÓDICOS DE BARRAS — LÁPIS OU LASER SCANNERS 


* e LEITORES DE MARCAS ÓPTICAS — OMR — COM POSSIBILIDADE 
OPCIONAL DE LEITURA OCRIBARRAS is 

e TERMINAIS PORTÁTEIS DE RECOLHA DE DADOS COM M - 
TEGRADO E LIGAÇÃO OPCIONAL DE IMPRESSORAILEITOR DE 


BARRAS ; 
“ e IMPRESSÃO OU REPRODUÇÃO DE QUALQUER TIPO DE CÓDIGO 


DE BARRAS 


APLICAÇÕES EM: 


. Cash & Carryse Grossistas 
e Gestão Farmacêutica 


e Rede de Vendas 
e Segurança e Controlo de Acessos 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS, LDA. 
CALCULADORAS e COMPUTADORES 


e Pontos de Venda 
e Gestão Industrial 
« Livrarias e Gestão Documental 


Rua Joaquim António de Aguiar, 41, 6.º Esg.o + Tels.53 76 12/53 7949 « 1000 LISBOA 


PARA INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS CONTACTE 
; FILIAL: Rua Formosa, 126, 1.º0Dto e Tels.2 0568/31 1080 * 4000 PORTO 


Av. 5 de Outubro, n.º 10-6.º — 1000 LISBOA 
Tetex: 15600 FUNDIS P 
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Porque os mesmos a jo 
teriam informações gemia 
toutros» (os 


marginais, etc.) e se destina- 


tem sido posta em causa nos ú- 
timos anos: não se contesta a 


de acesso em alguns casos; o 
que se contraria é o di a de 
que os ficheiros de Polfci de- 
vam ser subtraídos, por princí- 
Pio, ao acesso dos titulares dos 
registos. Não se esquece que os 
ficheiros de Polícia são, de 
qualquer forma, ficheiros espe- 
ciais; não se pode exigir que os 
mesmos contenham apenas 


* Sertezas: a investigação policial 


Passa por várias fases desde 
simples indicações, presun- 
ções, até registos de ocorrência; 
muitas vezes só o acumular de 
«fragmentos» permite à Polícia 
ser bem sucedida numa deter- 
minada investigação. Com- 
preende-se que, no decurso de 
uma investigação policial os 
dados relativos aos suspeitos 
não sejam acessíveis nos termos 
gerais; isso não significa porém 
que o tratamento de dados nes- 
sas condições não deva ser sus- 
gerais; isso não significa, po- 
Tém, que o tratamento de da- 
dos nessas condições não deva 
ser susceptível de controlo por 

arte — por exemplo — duma 

omissão de Protecção de Da- 
dos. Mas os ficheiros de Polícia 
relativos por exemplo ao ca- 
dastro de alguns indivíduos de- 
vem ser susceptíveis de acesso 
pelo respectivos titulares. 


os 
delinquentes, os' 


este o critério apontado lo 
Art." 9.º da pi pç do Con- 
selho da Europa); o Parlamen- 
to deveria considerar, neste 
Particular, os trabalhos do Co- 
mité de Peritos de Protecção de 
Dados do Conselho da Europa 
relativos à matéria no sentido 
de encontrar inspiração para 
uma solução de compromisso 
entre o direito à privacidade 
dos cidadãos e a defesa da or- 
dem pública. Neste ponto pare- 
ce-nos que a lei de Protecção de 
Dados ma limitar-se a esta- 
belecer um princípio geral para 
Os ficheiros policiais, deixando 
para legislação sectorial a regu- 
lamentação desses ficheiros. Se 
nos é permitido, cremos que se- 
ria apressado, por parte da Co- 
missão de Direitos, Liberdades 
e Garantias do Parlamento to- 
mar, a propósito, uma posição 
sem colher a experiência da lei 
italiana de 1 de Abril de 1981 
sobre segurança pública, onde 
é precisada a natureza dos da- 
dos que a Polícia pode recolher 
e a sua utilização; aí são legali- 
zados os centros informáticos 
da Polícia e estabelecida uma 
lista dos utilizadores dos fichei- 
ros; o cumprimento das dispo- 
sições da lei é assegurado, na 
falta de uma comissão de pro- 
tecção de dados por um Comité 
Parlamentar. 


Acordo secreto 


Os Estados Unidos 


oferecem computadores 


a França 


Patrick J. Sloyan, em Paris 


armamentos. 
-se-h às superpotências na corrida nos 
ao do submarino francês, estarão Instalados 16 


rocketes, cada um dos quals estará equipado com seis 


bombas de 


individuals, capazes de destruírem 


o coração da Indústria soviética e a malor parte das 


grandes cidades russas, 


Para o exterior, o «Inflexible» se- 
rá exibido como um triunfo da tec- 
nologia francesa e como a reafirma- 
ção pelo presidente Mitterrand do 
cambio de independência nuclear 
escolhido por Charles De Gánile, 
quando lançou as bases dos desti- 
nos franceses neste domínio. 

Mas as forças estratégicas fran- 


cesas, agora em tão rápido cresci-”. 


mento, fazem parte de um acordo 
diplomático secreto da era espacial, 
Gute ge Titados Unidos em Franca: 
O acordo permite o fornecimen: 
dos mais avançados supercomputa- 
dores americanos à indústria de ar- 
mamento nuclear francesa, contra- 
riando uma política americana que 
dura há 16 anos. Em troca, a Fran- 
ça concordou em reforçar a unida- 
de da NATO no que respeita à 
União Soviética. . 

Segundo representantes america- 
nos e de governos ocidentais, o 
acordo foi implementado pelos pre- 
sidentes Ronald Reagan e Mitter- 
rand em 1982, estada hrsgando 
França do primeiro de ' 
computadores Cray I. Em Agost 


o 


desse ano a Comissão de Energia 
Nuclear Francesa, a CEA, n 
funcionar esta unidade de 18 mi- 
lhões. de alta velocidade, que lhes 
permitiu solucionar problemas com 
ogivas de hidrogénio, que tinham 
inicialmente desafiado os cientistas 
franceses, segundo representantes 
da CEA. Mais tarde, foram adqui- 
ridos mais supercomputadores fa- 
bricados pela Minnesota, pelo De- 
partamento de Pesquisas da Defesa 
Francesa, que pretende desenvolver 
novas armas nucleares terrestres, 
marítimas e aéreas. 


O supercomputador Cray I pode 
ser utilizado para projectar e para 
fazer simulação de testes nos cam- 
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Uma das mais sofisticadas 
e mortíferas 


tecnologias nucleares 


4 


parte do arsenal americano, quan- 
do se trata da discussão sobre redu- 
ção de armas nucleares. As duas 
superpotências estão a discutir cor- 
tes de 2 mil ogivas cada uma. «Tra- 
ta-se de um ponto básico de discor- 
dância», declarou recentemente o 
ministro soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Andrei Gromyko. «Se as 
armas inglesas e francesas conti- 
nuarem à sua disposição, então as 
armas americanas deverão ser re- 
duzidas, tendo em conta essa con- 
tribuição.» 

Para além disso, o segredo que 
rodeou o acordo evitou o debate 
público sobre a exportação para um 
dos países tecnologicamente mais 
avançados do mundo, de um pro- 
duto que é fundamental para a van- 
tagem americana no mercado mun- 
dial de produtos de alta tecnologia. 

A França está a desafiar os Esta- 
dos Unidos na condução do sector 


de colocação de satélites comerciais 
no espaço e também no campo do 
desenvolvimento e exportação de 
tecnologia nuclear. São estas duas 
áreas onde os supercomputadores 
norte-americanos estão actualmen- 
te a ser utilizados em França. 

As autoridades francesas recusa- 
ram discutir o acordo ou as suas 
implicações. Ao mesmo tempo que 
confirmavam o acordo, represen- 
tantes seniores do Departamento de 
Estado, que recusaram ser identifi- 
cados, recusaram também discutir 
qualquer eventual ajuda à França, 
para além dos supercomputadores. 

Para a França, o acordo repre- 
senta mais um passo para a unida- 
de militar com a Aliança que De 
Gaulle abandonou, quando expul- 
sou o Quartel-General da NATO de 
Paris em 1967. O anúncio por De 
Gaulle, de uma força nuclear inde- 

dente — desejado, tanto em 

loscovo, como noutros pontos do 
globo — tornou-se num símbolo da 
liberdade francesa de escolher a sua 


ANOVA FAMÍLIA DE “PERSONAL COMPUTER” 
COM "KNOW-HOW" EUROPEU 


FRIENDLY & COMPATIBLE 


Hã quem lhes chame «Friendly & Compatibles e quem prefira dizer 
«Amigos e Compatíveis». O sentido não se altera. Porque, na prática, 


estes computadores pessoais mostram ser os que melhor são capa- 
zes de enriquecer a qualidade do trabalho quotidiano. E a principal ra 
2zão está na experiência de quem os projectou e produziu: a experiên- 
cia ollvett]l uma maneira única de estar junto de milhares de 
empresas e profissionais; uma maneira única de satisfazer as mais 


diversas exigências. 


Eis, portanto, a nova família de computadores pessoais Olivetti 
com «know hows europeu: um conjunto de instrumentos que dão a 
cada um a resposta certa no momento certo. 


«Personal Computer» compativeis entre si e com os standards Inter- 
nacionais mais difundidos. Portanto mais fáceis de utilização no tra- 
tamento de textos, dados numéricos du gráficos em video de alta re- 
solução. Capazes de se integrarem em redes de comunicação que ga- 
rantem qualquer nível de organização futura. 


A Olivetti cresce, desenvolve-se, conquista novas posições 
cimeiras, consolidando a sua liderança europeia. Esta família de com- 
putadores pessoais é a sua mais viva testemunha, 


Li ar política externa, em vez de 
se limitar a seguir a liderança ame- 
ricana nas relações com os soviéti- 
cos. Ao passo que a decisão de De 
Gaulle permanece popular entre os 
votantes, 03 seus sucessores limita- 
ram-se a não fazer muitas ondas 
com a questão, enquanto lam sosse- 
gadamente coordenando as suas 
estratégias militares com os gene- 
rais da NATO. 

Para os Estados Unidos, o acor- 
do representa um avanço no 
de se regressar à Administração Ni- 
xon, a fim de se restaurarem as rela- 
ções franco-americanas, bastante 
deterioradas por De Gaulle. Ao 
mesmo tempo que fornecia à Ingla- 
terra mísseis submarinos estrati 
cos e tecnologia, bem como siste- 
mas de espionagem de elevado 
nível, a Administração Johnson 
cortou com todo o apoio à França, 
após a retirada de De Gaulle do 
controlo militar da NATO. 

O corte norte-americano incluía 
exportações de alta tecnologia 
França, incluindo com! 
norte-americanos. Mas a Adminis- 
tração Johnson modificou o siste- 
ma, para poder permitir exporta- 
ções de computadores avançados, 
com a cláusula de que eles não fos- 
sem utilizados pelos ministros da 
Defesa franceses. Nessa altura, au- 
toridades americanas declararam 
que o auxílio americano à Defesa 
francesa poderia constituir uma 
violação do Tratado de Não Prolife- 
ração de Testes Nucleares de 1963, 
entre Washington e Moscovo. 

A França recusou assinar o acor- 
do, bem como o Tratado de Não 
Proliferação de Armas Nucleares de 
1968, mas uma autoridade ameri- 
cana altamente colocada realçou o 
facto de que a França concordou 
em sustentar ambos os factos. 

No entanto, o Programa de Tes- 
tes de Bombas Nucleares Francês 
no Pacífico Sul, causou protestos 
por parte da Austrália e da Nova 
Zelândia, dois importantes aliados 
dos Estados Unidos. Além disso, a 
França vendeu à África do Sul e 
planeia vender a Israel, reactores 
nucleares que poderiam tornar-se 


fontes de plutónio enriquecido des-- 


tinado à fabricação de bombas. 
Tanto Israel como a África do Sul 
recusaram assinar o Tratado de 
Não Proliferação de Armas Nuclea- 
res, o que os proibiriam de fabricar 
armas nucleares. 


Com a ex de alguns secto- 
res da indi de computadores e 
dos círculos diplomáticos, a expor- 
tação de supercomputadores pas- 
sou despercebida. Em Minneapo- 
lis, os representantes da Cray Re- 
search Inc. confirmaram a venda 
de oito supercomputadores à Fran- 
ça, mas recusaram discutir os ante- 
cedentes da venda. «É um assunto 
muito sensível», declarou Tina Bo- 
netti da Cray. Também afirmou 
que tem havido várias vendas de 
computadores Cray I à Inglaterra e 


um ao Japão. 
Estas exportações são autoriza- 
das pelo Departamento de Comér- 


clo dos Estados Unidos, onde um 
porta-voz, Dan Landa, declarou 
que o assunto era «confidenciab. O 
secretário-adjunto de Defesa, Ri- 
chard Perle, que desempenhou um 
papel fundamental na decisão, re- 
cusou discutir a questão. 


Ogivas nucleares para 
atingir alvos soviéticos 


Tem-se prestado a máxima aten- 
ção às directivas de Perle no blo- 
quelo do Governo norte-americano 
em relação à ida de computadores 
de tecnologia mais p: para a 
Rússia e para os outros países so- 
cialistas, devido a questões de segu- 
rança. Mas o facto de se permitir a 
ida de supercomputadores para 
uma nação tão avançada nestas tec- 
nologias como é a França, faz le- 
vantar questões sobre a cedência a 
outros países de recursos nacionais 
considerados extremamente impor- 
en ale pa a ne 

Ss. 


Com o desenvolvimento do «In- 
flexible», nesta Primavera, a Fran- 
ça pela primeira vez estará a pôr em 
campo um veículo que pode atingir 
alvos múltiplos e independentes — 
o sistema MIRV. Só o «Inflexible» 
carregará 96 ogivas, mais 16 do que 
o total transportado pela frota fran- 
cesa de cinco submarinos que só 
possuem «rockets» de ogiva sim- 
ples. Uma vez completa a adapta- 
ção do sistema emirving» na frota 
de submarinos, a França possuirá 
592 ogivas nucleares preparadas 
para atingir alvos soviéticos. 


Uma fonte americana em P 
que acompanha o ma fra 
cês afirmou que os ados Unido 


Usa: 
percomputador Cray | pesine LAO 
gar os números» como f; q 


CRS Goea 


Para 
cadeia de tes que a 
ções interligadas Doida neo Tio 
dominaram to 
modelo de com; 
na a necessidade de testes cr, Etcerã 
aerodinâmicos que se meis 
e fastídiosos. Mas é a velocidios 
através da qual se calcula o 
der. perritiddo sos pena 
, aos 
completarefn em horas o rea 
e levaria dias ou semanas 
eito por outras máquinas, "tr 
Dois peritos americanos di 


mísseis balísticos Doi a 


desenvolvimento MIRV. mo. 
«Eu não sabia 
nossos su que eles tinham og 


mas não 
penso que isso fizesse di 
disse Richard L. Cara, CR 
programa uisas 
om perto em arma da TBM « 

idney , da Universidade 

Standford, salientou que o Mig 
americano foi desenvolvido 


tida indica que o «rocket M4» e cgi. 
va foram totalmente desenvolvidas 
e os voos testados antes do [.º com. 
putador Cray 1 entrar em serviço 
em Paris, em Agosto de 1982. O; 
testes de voo do sistema Má termi. 
naram no ano passado. 

Mas houve relatórios dentro da 
indústria aero-espacial em que se 
dizia que os franceses poderiam 
modificar o sistema MIRV existen. 
te. Janés, a publicação de defesa de 
bases londrina mais autorizada, 
elaborou relatórios de trabalho so- 
bre um rocket submarino modifica- 
do, o M4C. O Instituto de Pesqui- 
sas Aero-Espaciais Francês, ONE- 
RA, o fomentador de todos os roc- 
refe 
um Cray Tem . O supercompu- 
tador podia ser usado no q us 
franceses consideram uma substi- 
tuição móvel e de base MIRV para 
as 18 bases de rockets de terra do 
país que podem alcançar os alvos 
soviéticos com ogivas simples. 


A importância dos 
supercomputadores 


cad aceitação acto púbiies do 
uso do supercomp: para fins 
de defesa vem da CEA, onde dois 
Cray Iestão a trabalhar. 
uanto os soviéticos utilizam o 

plano V nas suas bases de roc- 
Kets de terra, os peritos de seguran- 
ça do Ocidente dizem que Moscovo 
não utilizou a tecnologia em mísseis 
SS 18 aplicada na sua frota subma- 
rina estratégica. Isto espantou os 
peritos ocidentais porque a precisão 
cada vez maior das ogivas, em teo- 
ria, ameaça as armas das bases ter- 
restres. A grande parte das ogivas 
estratégicas americanas são coloca- 
das no bordo lateral dos submari- 
nos, escondidas e virtualmente in- 
vulneráveis aos ataques nas profun- 
didades oceânicas. Assim, com O 
«Inflexible», a França junta-se a um 
grupo muito restrito. 

Mas as políticas francesas para 
uso das armas serie SEO 

reocupações não só em 
oo ari Du capitais ociden- 
tais. O de Paris mantém 
ainda a sua estratégia «big bang”: 
se o Pacto de Varsóvia falhar, à 
França atacará com todas as suas 
armas nucleares tácticas salvo as da 
França oriental. As autoridades do 
governo de Bona afirmam sempre 
ue estas ogivas francesas 

explodir na Alemanha Ocidental. 
Se o assalto soviético continuar, à 
Prança disparará, contra tudo & 
contra todos, os rockets estratég' 
cos dos seus cinco submarinos. 


O «Los Angeles Times / Washingtoo 


Post News Service» / «O Jormab 
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Hélder Coelho, no Brasil 


Apenas com ama voz discordante, a do senador Roberto 


Campos, º Congresso Nacional 


emendas 


Virgilio Távora sabre o projecto de lei do ra 
cria a Política Nacional de Informática (PNI) mo Tº 


nactonais no Brasil, e assim o au- 
mento da dependência tecnológica 
do Brasil, Ao combater da tribuna 
a proposta de Távora, Roberto 
Campos afirmou que a indústria de 
Informática exige criatividade — 
inexistente num ambiente de estufa 
— e classificou de obscurantismo e 
de atitude não nacional a posição 
do Brasil, que enão deve concen- 
trar-se obsessivamente em proteger 
apenas O seu pequeno mercado, em 
termos internacionais». 

A actual PNI pode ser resumida 
através dos seguintes aspectos prin- 
cipais: 

1) Institucionalização da reserva 
de mercados por oito anos, através 
do controlo das importações e da 


em condições de Sompetir no mer- 
cado internacional. 

2) Criação do Conselho Nacional 
de Informática e de Automação 
(CONIN), subordinado à Presidên- 
cia da República e integrado por 
ministros de Estado, cujas activida- 
des estejam relacionadas com a In- 
formática, e com representantes da 
indústria e dos utilizadores da área. 

3) Concessão de incentivos fis- 
cais e financeiros, de forma a bene- 
ficiar os utilizadores de bens e de 
serviços de Informática. Estes in- 
centivos poderão deduzir até no 
dobro do seu lucro tributável as 
despesas com a aquisição destes 
produtos. 


O objectivo central da Informáti- 
ca brasileira, que na década passa- 
da «diminuiu a dependência do 
mercado nacional», foi finalmente 
alcançado com a assinatura da lei 
pelo presidente da República em 
29/10/1984, A crescente procura 
da indústria e o desequilíbrio na 
balança de pagamento do país indi- 
caram a necessidade de se criar 
uma indústria nacional de Informá- 
tica. A alternativa correcta residia 


em saber projectar novos prod tos, 
pois as mucensivas inovações teen: 
lógicas lançadas pelos Taboratórios 
dos países mais avançados torna, 
produtos brasilei- 
ros, O mercado Interno é um 


o privléio Que PoNcOS países têm 


Mas, a proposta da Jei de Virgílio 
ávora não foi completamente 
aprovada leem Presidente da Re- 
pública, Vários vetos (28) foram co- 
locados, eliminando alguns dos as- 
pectos mais radicais e progressistas 
da lei. Por exemplo, não foi criado 
9 Fundo Nacional de Informática e 
Automação, com a atribuição de 
0,8% da receita tributária do país. 
Não vão ser criadas comissões pari- 
tárias a nível das empresas 
discutir as consequências da sua 
automatização, e da eventual entra- 
da em funcionamento dos robôs. 
Não foi reconhecido o direito de to- 
do o cidadão aceder às informações 
que lhe dizem respeito, inseridos 
em bancos de dados. 

Edison Dytz, o secretário de Es- 
tado brasileiro para a Informática, 
afirmou que o veto sobre o Artigo 
30 (Fundo Especial) não significou 
a total inexistência de recursos para 
O sector, a curto e a médio prazo. 
Isto porque a lei prevê uma percen- 
tagem destinada ao desenvolvimen- 
to da área para toda a im; 
de produtos informáticos. Isto per- 
mitirá que as multinacionais já ins- 
taladas, como a IBM (75% do mer- 
cado dos grandes computadores), 
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Não se tratou de mais dinheiro, mas foi, 
Sem dúvida, uma melhoria. Todos nós pas- 
*ámos a dispor de um terminal. Com o pe- 
queno e inteligente IBM PC - Computador 
essoal. Agora utilizamos teclado e temos 
fcesso ao computador central, fazemos os 
Tossog próprios cálculos, analisamos si- 
ações, controlamos projectos, criamos re- 
alórios, gráficos, documentos para apre- 


sentações e enviamo-los uns aos outros 
electronicamente. 

E não pensem que toda a gente tem o 
mesmo Computador Pessoal 

Alguns têm memórias maiores do que ou- 
tros. Alguns têm écrans a core outros a preto 
e branco (ou antes, verdes). Alguns têm im- 
pressoras, outros têm traçadores de curvas 
e outros têm até várias divisões no écran. 


São tão diferentes como as pessoas que 
os utilizam, mas todos eles proporcionam 
satisfação 

E se eles continuarem a melhorar nosso 
rendimento de trabalho, como tem vindo a 
acontecer ultimamente, somos capazes de 
ter um novo aumento em breve 

Só que desta vez já estamos a contar com 
ele, 
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Um projecto de lei controverso 
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invistam no Brasil. 

Entre outros benefícios que a 
percentagem sobre a importação de 
produtos de Informática provavel- 
mente trará ao desenvolvimento da 
tecnologia local, Dytz citou a possi- 
bilidade de implantação a curto 
prazo do Instituto de Software, a 
ser instalado na PUC do Rio de Ja- 
neiro. 


Estancar hemorragia 


Edison Dytz considerou também 
positivo o veto do presidente Figuei- 
redo sobre o artigo que tratava da 
automatização dos serviços, pois 
considera que o assunto deve ser 
objecto de um projecto de lei es- 
pecifico. «Devemos começar pela 
automação industrial pois já exis- 
tem diversas empresas neste proces- 
so, embora o número de máquinas 
com controlo numérico seja de 
1,5% contra 30% noa EUA.» Con- 


tudo, a área de automação de servi- 
ços ainda está longe de poder ser 
considerada no Brasil. 

O alcance e os limites da nova le- 
gislação são ainda tema de discus- 
são no Brasil, como se provou no 
XVII Congresso Nacional. Segundo 
a opinião geral a lei estabelece ape- 
nas a política industrial, c aí tam- 
bém as críticas apontam para os 
seus pontos fracos. Mas, no geral 
todos estão de acordo. O que o go- 
verno do Brasil fez foi estancar uma 
hemorragia. As pressões do gover- 
no dos EUA, do FMI, c a propa- 
ganda das empresas transnacio- 
nais, apontava para a fatalidade de 
interromper a política que era se- 
guida desde os anos 70 e que havia 
gerado resultados amplamente po- 
sitivos. A indústria brasileira era, e 
é, apontada pela agência da ONU, 
International Bureau for Informa- 
tics (IBI), como um exemplo a se- 
guir pelos países em vias de desen- 
volvimento. Mas, os EUA e as 
transnacionais clamavam pela 


dim 


abertura do mercado e pelo fecho 
desta aventura nacionalista. O ex- 
emplo dos EUA é o Chile, que du- 
rante 1973 e 1974 apontou para a 
reserva do mercado bascado na sua 
tradição tecnológica, mas que com 
o golpe de Pinochet voltou ao zero. 


As pressões de Shultz 

A repercussão da lei foi acom- 
panhada pela grande imprensa dos 
EUA, «New lork Times» e «Busi- 
ness Week», c o seu profundo des- 
gosto deixa antever que a lei contra- 
ria a chamada ordem económica in- 
ternacional. O próprio secretário de 
Estado norte-americano, George 
Shultz, foi ao ponto de pressionar o 
Congresso brasileiro, através das 
negociações do FMI, para que o 
Brasil fosse mais «flexível» na lei. O 
Congresso Nacional teve a coragem 
de preservar uma política, que vi- 
nha sendo desenvolvida pela SEI 
através de instrumentos não legisla- 
tivos e não referendados pelo Parla- 
mento. 


E VULDOS] 
É UMA NDIA BASE 
À DO SISTEMA INFORMÁTICO 


Para os profissionais de informática, 
le para todos os que vêem a informática 
e a burótica na empresa sob um ângulo 
de comunicação global e evolutiva, Bull 
propõe uma nova gama completa de 
10 modelos Bull DPS7. 

Uma gama compatível de médios e 
grandes sistemas, que vão do mono ao 
quadriprocessador, que podem comuni- 
car no âmbito do sistema de arquitectu- 
ra da DSA, oferecendo uma escala de 
potência de 1 a 35. 

Aumentando a sua relação performan- 
ceipreço, a nova gama Bull DPS7, está a 
um nível particularmente competitivo 
em relação aos seus concorrentes. 

GC0S7, o novo sistema de explora- 
ção, leva a todos os utilizadores, infor- 
máticos ou não, produtos adaptados às 

. suas necessidades e de fácil utilização. 
Com efeito, o GCOS7 é ao mesmo tem- 
po, sistema de produção, de desenvolvi- 
mento e de informação. 

Sistema de produção, o GCOS7 permi- 
te, com um alto nível de segurança, o 
tratamento de grandes volumes de da- 
dos, a sua execução diária e a sua dispo- 
nibilidade permanente. 

Sistema de desenvolvimento, GCOS7 
põe directamente, sob forma adaptada, 
a informação ao alcance dos diferentes 
utilizadores no seio da empresa. 

A gama Bull DPS7 é a demonstração 
de força viva da Bull em matéria de gran- 
des sistemas. Bull DPS7, uma nova base 

para a árvore de comunicação. 


A lei garante a reserva de merca- 
do, mas no que diz respeito ao aces- 
so da sociedade à Informática é 
omissa. 


Mas, o aspecto mais negativo da lei 
diz respeito aos distritos industriais 
para exportar. A experiência inter- 
nacional mostra, seja no sudoeste 
asiático, Tailândia, Coreia do Sul, 
Singapura e Hong-Kong, seja nos 
distritos industriais da América La- 
tina, que para o funcionamento 
destes distritos é preciso que haja 
vantagens, tais como operários 
proibidos de fazer greve, legislação 
sindical repressiva e limitativa das 
liberdades, e salários muito baixos. 
O distrito industrial de exportação 
de São Domingos (uma social- 
democracia...), por exemplo, é um 
campo de concentração! Os distri- 
tos industriais a instalar no Norte e 
no Nordeste brasileiros, se o Con- 
gresso Nacional aprovar, apontam 
para essa vial 


Fiel depositário de software 


Previa-se que durante o mês de 
Novembro ficaria pronta a minuta 


gerar um software comparável com 
o Unix. Esta opinião não é unâni- 
me, e muito menos a nível das uni- 
versidades e dos laboratórios de in- 
vestigação onde os críticos às agên- 
cias governativas de apoio ao desen- é x 
volvimento tecnológico (CNPG e raoC E 

FINEP) são bastante fortes: o apoio discuta Ennio A ucional à tarefa de 
é reduzido, e não existem as condi- 
ções necessárias para dar novos 
passos em frente. a! 


O artigo mais polémico deste 
projecto de lei é o que cria o «fiel 
depositário do software», ou seja, O 


ra pelos padrões de comu nisi 


órgão onde será arquivada a docu- consenso em dar - Há já 
mentação — fonte de programas. fabricação c importação de Para a 
Se ele deve ser obrigatório para to- mentos que usam o protocolo k Ex” 


Empresas e Actividades 


A IBM incentiva 
investigação científica europeia 


A IBM acaba de anunciar a criação de um prémio a atribuir 
anualmente, destinado a encorajar e galardoar o progresso da ci, ên 
cia e da tecnologia europeias, bem como de um Centro Científico de 
Processamento de Dados para utilização exclusiva de investigadores 
não pertencentes aos seus quadros. 

Num discurso proferido no Centro Científico de Roma, Kaspar V. 

Cassani, presidente e director-geral da IBM Europa, anunciou assim 
estes dois novos programas: será atribuído anualmente um Prémio 
da IBM Europa, de valor superior a 100 000 ECUS (12 300 contos) 
ao indivíduo não pertencente aos quadros da IBM que, por forma 
inovadora e significativa, tenha contribuído para O progresso cientf- 
fico e tecnológico da Europa; no Centro Científico de Roma serão 
criadas instalações especiais de tratamento de cálculo científico, pa- 
ra que as comunidades académicas e científicas europeias dispo 
nham dos mais avançados instrumentos de processamento de dados 
com vista à investigação científica e técnica por utilização intensiva 
do computador. 


A IBM também fez referência ao crescimento da Rede Europeia 
de Investigação Académica (EARN) cujo arranque ocorreu no início 
de 1984. Esta rede internacional foi implementada para fomentar o 
intercâmbio de informações científicas e técnicas no seio da comuni- 
dade científica europeia. 


O recém-criado prémio IBM Europa será atribuído anualmente ao 
indivíduo que pa «autor ou impulsionador de algo inovador que 
constitua um desenvolvimento chave e um significativo contributo à 
ciência e tecnologia europeias». A escolha do galardoado será feita 
por um júri de cientistas e académicos de reconhecido valor, presidi- 
do por Pierre Aigrain, ex-secretário de Estado da Investigação do go- 
verno Francês e actual conselheiro científico do presidente do Grupo 
Thomson. Espera-se que o nome do primeiro vencedor seja conheci- 
do na Primavera de 1985. 


Datafluxo: Um Banco empresarial 


Os gestores de marketing das empresas portuguesas e as suas res- 
pectivas equipas de apoio. têm ao seu dispor um novo instrumento 
de gestão da informação de mercado. Sob a denominação de Data- 

fluxo, a Dun & Bradstreet Lusitana, Lda., a Time-Sharing, SARL, e 
a Sojornal, SARL, oferecem aos empresários portugueses um serviço 
que permite o acesso «on-line» ao que é considerado o maior Banco 
de Dados empresarial português, que contém diversas informações 
(distribuição nacional por distrito ou por actividade, volume de ven- 
das, número de empregados. nome do executivo principal, se impor- 
ta, se exporta, etc.) sobre a actividade de um universo constituído 
pelas 13 mil maiores empresas nacionais. Este novo serviço «on-line» 
permite ainda aos seus utilizadores proceder, de forma simples e rá- 
pida, a análises de mercado de um universo alargado de cerca de 140 
mil sa activas (distribuição nacional por distrito e/ou por ac- 

Através de um terminal de computador, os utilizadores terão 
oportunidade de obter o perfil das empresas seleccionadas, em for- 
mato imediatamente utilizável (listagens, relatórios de gestão, car 
t0es de ficheiro ou etiquetas autocolantes). 

O lançamento e a apresentação tiveram lugar durante um Encon- 
tro com os órgãos de comunicação social, no final de Janeiro, no Chu 
be dos Empresários, e a que estiveram nomeadamente presentes O 
dr. Francisco Pinto Balsemão, presidente do Conselho de Adminis- 
tração da Sojornal, SARL, o dr. João Queiroz de Oliveira, director 
geral da Dun & Bradstreet Lusitana, Lda, e o dr. Luís Alves Costa, 

administrador e director-geral da Time-Sharing, SARL. 


4.º Encontro Nacional 
da Informática em Aveiro 


A inserção da informática na sociedade, o papel da informático na 
economia em geral e hem assim a informática e os sistemas de infor- 
mação como factor de organização e desenvolvimento das unidades 
económicas, em icular, contam-se entre os temas a debater no 
4.º Encontro Nacional de Informática, a realizar, nos dias 29, 30 e 
31 de Março, em Aveiro, por iniciativa da API. 

Estes encontros são hienais e alterngm com os congresso também 
promovidos por aquela Associação. É coordenador-geral deste en: 
contro Eduardo Monteiro dos Santos que, num artigo publicado em 
«Informática hoje», acentuava a importância da reunião e o facto de 


o 4.º ENI se pre) para analisar, com particular ênfase, os pro 
blemas ligados á definição de uma política de ensino da e formtica 
em Portugal. 


publimática 


de trabalho 
á. gorias de obras às ali são efeito, não sosso 
pa y que expii- pi 4 “Sds psemelg 
O facto, poís, de entre estas não de de qualquer técnico ou gestor mal Informática» volta 
Programas de "| empresarial da utilização de meios esntstio com é medo mtaneia! demo 
tador — escreve Luis Francisco Re- informáticos em tempo real, isto é, cisfizado com mais uma 
bello — (e se tivermos presente que a todo e qualquer momento. Tem- ci consuita e indiscutível 
o Código se baseia num terto apro- se consciência de que assim é quan- ação tnformá- 
rt cela figuras. rd o dr om o sm cg da 
sem) não à alo arca do novo livro de — foi 
legal, o que já não aconteceria se a cem cisco Franco. É um fivro de 132 pá- 
enumeração do citado art.º 2.º ti g vivamen- 
vesse um carácter te — e do qual nos permitimos 
— % transcrever precisamente o que 
À Dee ara 
| ção: «Este trabalho, 
Gestão, | do e sintético, tem uma finalidade 
Organização cestio Â concreta: contribuir, embora 
, para uma melhor 
É apficação das técnicas e metodolo- 
Por qualquer Esog =» e Informática /f N 2 gas no desenvolvimento de projec- 
ção Jura dos programas feita». E, reforçando esta Ideia Também aqui, à semelhança do sap sr err ertirtrapr E imo El rp cm pnlçn 
de íica actualíssima — Sine arte 44, que fez a Convenção de Berna, o le. ualquer empresa, principalmente cmcanencho quad nicamines (O minhas a traçar para um maior êxi- 
Eu há muito tempo objecto utor incide sobre essas adoptou um critério enun- Pego mol rg ge F projectos 
DE ace aee £o obras «qualquer que seja o género Siativo, ao considerar obras intelee. e ep dá q) to com novos 
E Bá e E tr, loaded dz? tao ir quo Eron mimo lmál  ] 
do dente da Sociedade Por: Mas a que obras se estende a pro- arte 2 Vis Onze alíneas do seu minam ou podem o êxi- 4 A realização gráfica 6 de Scarpa 
qe edida pelo Código? livre para quo ado, dlsim margem to ou o fracasso da própria organi- À Ediores. 
Jue se aditem novas cate- zação. 


O Equipamento perçeito 
para a realização 
de um SONHO 


O maior... PC 8800. . 
para o exito da sua empresa! 


O pequeno... 
mas poderoso PC 8201 
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Criminalidade computorizada 
O acesso aos bancos é um hobby 


Provocou pânico nos 


meios especializados alemães a 


«façanha» de um clube de aficionados da computação, o 
«Chaos Computer Club», o qual, em Dezembro passado, 
penetrou no segredo da Caixa de Depósitos de 
Hamburgo. Apenas para demonstrar as debilidades do 
sistema, o clube CCC retirou 135 mil marcos da 
contabilidade da empresa, embora não tivesse chegado a 


validar a operação. 


O grave do caso foi o facto da 
brecha ter sido descoberta na rede 
alema de vídeo-texto, um moderno 
sistema electrónico inaugurado há 
um ano pelo serviço de correios, 
através do qual qualquer cidadão 

adquirir, sem sair de casa e por 
via telefónica, toda a sorte de infor- 
mação computarizada, desde reser- 
vas de passagens de avião até ex- 
tractos de contas bancárias. 

A proeza do clube CCC demons- 
trou que a crimi computoriza- 
da é uma realidade, apesar dos es- 
forços dos fabricantes de computa- 
dores e «software» para melhorar a 
segurança dos sistemas e impedir 
os abusos. As possibilidades de tal 
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criminalidade crescem ao mesmo 
ritmo que a taxa anual de cresci- 
mento do número de computadores 
privados — calculada em 50% 
anual na Alemanha. 

Os apaixonados pela computori- 
zação, na sua maioria jovens, consi- 
deram quase como um «hobby» 
conseguir acesso aos bancos priva- 
dos e estatais de dados, à contabili- 
dade de um banco ou aos segredos 
de uma empresa com uma única es- 
tação caseira ligada à rede telefôni- 
ca, O que os aficionados designam 
já como «Hacking» (enganchamen- 
to) é uma façanha que não deixa de 
despertar a simpatia pública, fenó- 
meno que os criminólogos estaduais 


designam como «síndroma Robin 
Hood». 

Na Alemanha Ocidental, segundo os 
peritos, estão actualmente instala- 
dos uns 300 mil sistemas privados 
de computação, aos quais estão li- 
gados mais de um milhão de termi- 


QUER 


o melhor serviço. 


NOME 


e Os micro computadores devem ser vendidos 


e Ou, pelo contrário, o fornecedor dos programas 
deve possuir estruturas para lústruir, sim 
com instaladores, os operadores ? 


nais — toda uma tentação para 
curiosos e delinquentes altamente 
especializados. 

Até agora, não existem números 
exactos sobre o montante da crimi- 
nalidade computorizada. A maior 
cifra descoberta até agora no país 
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A SUA OPINIÃO ! 


Por favor, diga-nos o que pensa 

dos assuntos que mencionamos abaixo. 
A sua opinião é essencial, 

porque queremos prestar sempre 


E, em breve, teremos notícias 
muito importantes para lhe dar... 
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proxima-se quase do milhão de 
marcosfuns 300 000 dólares), mas a 
média dos delitos oscila entre os 
100 e os 300 mil marcos. 

A criminalidade computorizada 
nos Estados Unidos causa anual- 
mente à economia norte-americana 
prejuízos, estimados pelos peritos, 
de 2000 milhões de dólares, temen- 
do-se que venha a sofrer um au- 
mento, passando a converter-se 
num tipo de criminalidade econó- 
mica digna de ser tomada a sério e 
de se evitar. À variedade de delitos 
vai desde a duplicação do próprio 
saldo por um operador inteligente, 
até à falsificação de balanços ban- 
cários e ao altamente especializado 
roubo de «software» mediante pro- 
gramas especiais, até actividades de 
espionagem de segredos da indús- 
tria ou do Estado. 

Assim, os abusos dos sistemas de 
computação podem chegar ao pon- 
to de tocar um nervo vital da econo- 
mia ou da defesa dos grandes países 
industrializados do Ocidente, assim 
como prejudicar o consumidor ou 
segundo assinalava Ulrich Sieber, 
um jurista da Universidade de Fri- 
burgo. Perante o facto patente de 
que até agora nenhum sistema de 
computação pode ser absolutamen- 
te seguro contra intromissões, Sie- 
ber propõe que o «Hacking», a ob- 
tenção ilegal de dados electrónicos 
ou a simples e inocente ligação de 
um computador doméstico a um 
sistema de computação seja já con- 
siderada como um facto punível por 
lei. 

O último caso de cia com- 
putorizada na Alemanha Ocidental 
resultou para o culpado somente 
numa pena de três anos de prisão, 
no começo de Janeiro de 1985: um 
empresário de um pequeno serviço 
de computação conseguiu desviar 
960 000 marcos (mais de 300 000 
dólares) durante três anos à Segu- 
rança Sanitária da Alemanha, só 
sendo descoberto por uma denún- 
cia anónima. 

No tempo em que actuou impu- 
nemente, os «benefícios» serviram- 
lhe para melhorar o seu equipa- 
mento de computadores, comprar 
um apartamento, liquidar grandes 
contas de médicos para a sua espo- 
sa eo seu filho deficiente, e pagar 
luxuosas férias numa ilha no Mar 
do Norte. Durante todo este tempo, 
segundo afirmou, no Triburial, a 
fraude foi-lhe facilitada pela falta 
de controlo do sistema, ao qual um 
computador pagava as contas «ho- 
rizontalmente» sem verificar verti- 
calmente a exactidão das somas 
apresentadas. 

Além dos numerosos casos de cri- 
minalidade electrónica protagoni- 
zados por operadores de computa- 


dores que se aproveii 

complexidade do dita pen da 
mentar o seu próprio saldo, o E 
posa ou o da rede de Câmplices 
que foram descobertos através | e 
erros dos próprios manipu de 
a história da computação dores, 
vários casos espectaculares. Bista já 

Assim, por exemplo, um 

gado de um grande mercado depre” 
tas e hortaliças, nos Estados 
dos, aproveitou durante seis qo 


O dos empregados de uma 
nhia norte-americana de 
carris que fizeram desa; 
ralmente 200 va, 

carga. Mediante do modifaaA 
programa dos itinerários dos do 
boios, totalmente comput Com- 
Primeiro desviaram os va; ! 
uma via abandonada, 
descarregados por outros «só 
através dos quais, mediante , 
nova manipulação da Uma 
ção, os vagões foram uia 


nipulações foram apa, 
mória do computador e os va 
reapareceram em diferentes se 
ções. A reconstrução do delito fyj 
um verdadeiro quebra-cabeç o 
ra os investigadores, Pa. 


igadas da me. 


Até hoje 
cinco milhões de dólares,,, 


A rapidez das transferências bançá. 
rias graças aos prodígios da compy. 
tação serviu a um delinquente que, 
apresentando-se como homem de 
negócios, abriu contas em quatro 
bancos de renome dos Estados Uni. 
dos e Suíça. Pouco depois, apresen. 
tou-se num dos bancos, dizendo 
que queria financiar uma nova fi. 
brica nos Estados Unidos, combi. 
nando que lhe transferissem os cré. 
ditos à sua disposição para um ban. 
co na localidade da suposta fábrica. 
Entretanto, havia já dado instru- 
ções a esse banco, para transferir 
para uma conta na Suíça todo o di. 
nheiro que fosse depositado no sey 
nome. O Banco Suiço, pelo seu la- 
do, foi instruído no sentido de en- 
viar os dinheiros para uma socieda- 
de financeira norte-americana. A 
totalidade das operações ficou 
completa em menos de duas sema- 
nas e o «homem de negócios» desa- 
pareceu — até hoje — com o pro- 
duto: cinco milhões de dólares. 


Políticas de Ciência e Tecnologia 


Uma Base de Dados 


da JINICT 


A Junta Nacional de Investigação Clentífica e Tecnológica 
tem estado a constituir uma base de dados sobre políticas 


de Ciência e Tecnologia. 


No seu âmbito conceptual essa 
Base de Dados abrange quatro 
grandes categorias de assuntos: 
fundamentos científicos e metodo- 
lógicos; recursos implicados nas 
mesmas políticas; práticas seguidas 
na sua elaboração; e políticas secto- 
riais de ciência e tecnologia — con- 
teúdos gerais e resultados socioeco- 
nómicos de planos e projectos. 

Esta referência é feita numa res- 
posta ao deputado Magalhães Mota 
que, sob a forma de requerimento, 
tinha solicitado, através do depar- 
tamento competente, informações 
sobre a situação actual dos traba- 
lhos de adaptação à língua portu- 
guesa do vocabulário Thesaurus 
um vocabulário de ciência e tecno- 
logia para elaboração de políticas 
de gestão e desenvolvimento, do 
qual tem estado a ser preparada 
uma versão única em língua portu- 
guesa elaborada por Portugal e pelo 
Brasil, a apresentar aos países afri- 
canos de expressão portuguesa. ' 

Na realização destes trabalhos a 
JNICT tem tido importante inter- 
venção sendo de referir que o The- 
saurus Spines (sistema de permuta 
de informações) é já utilizado, des- 
de Janeiro de 1977, para indexação 


de toda a documentação que ali- 
menta a base de dados sobre políti- 
cas de Ciência e Tecnologia consti- 
tuída por aquele departamento. Es- 
ta utilização tem sido feita median- 
te uma adaptação ad hoc à língua 
portuguesa, isto é, uma adaptação 
realizada à medida em que novos 
conceitos vão surgindo nos docu- 
mentos indexados. 

Simultaneamente fizeram-se os 
trabalhos de adaptação sistemática 
e global, que precederam à iniciati- 
va de editar o Thesaurus Spines em 
língua portuguesa, edição que con- 
tribuirá para uma maior facilidade 
de utilização, para uma melhor 
qualidade dos produtos indexados 
— e também para uma melhor 
transferência da informação nos 
países de língua portuguesa. 

Na nota enviada ao deputado 
Magalhães Mota, no final do ano 

do, dizia a JNICT que 0 pro- 

Jecto estava a ser realizado com 
uma grande preocupação de quali- 
dade, tendo em vista assegurar que 
a terminologia fosse definida com 
precisão — sendo compatível ou co- 
municável, na medida do possível, 
com as metalinguagens já existen- 
tes em língua portuguesa. 


